
 

 

Preço do álcool em São Paulo sobe 15% em outubro 

Nos últimos quatro meses a alta acumulada é de 25% 

O aumento no preço do etanol se tornou rotina nos últimos quatro meses em São Paulo, mas em 
outubro os motoristas se surpreenderam com a alta de 15% no valor cobrado pelo litro do 
combustível. Com isso, o derivado da cana-de-açúcar está cotado, em média, a R$ 1,54. Com 
aumento bem mais modesto, 1,72%, a gasolina encerrou o mês de outubro a R$ 2,45 o litro. Já 
diesel, biodisel e GNV apresentaram preços estáveis, cotados a R$ 2,04; R$ 2,08; e R$ 1,5, 
respectivamente. Esse é o resultado do último levantamento promovido pelo Ticket Car, produto 
de gestão de despesas de veículos da Ticket.  

O levantamento também indica aos motoristas quais as regiões mais econômicas para abastecer. 
Em outubro, a zona leste da cidade foi o local mais barato para gasolina e diesel, enquanto álcool, 
biodiesel e GNV registraram preços menores na zona norte. O Centro continua sendo o local mais 
caro para abastecer na capital paulista. Enquanto no bairro de Cerqueira Cesar a média do álcool 
ficou em R$ 1,69 o litro, na Casa Verde o preço médio auferido foi de R$ 1,46. O mesmo vale 
para a gasolina, com variações que vão de R$ 2,61 a R$ 2,24/l. (Veja tabela completa abaixo)  

CAPITAL 
 
ZONA GASOLINA ALCOOL DIESEL BIODIESEL GNV 
CENTRO 2,493  1,563  2,185  2,110  ***  
LESTE 2,403  1,503  2,009  2,122  1,501  
NORTE 2,425  1,498  2,019  1,999  1,494  
OESTE 2,480  1,555  2,056  2,100  1,511  
SUL 2,454  1,548  2,072  2,100  1,500  

Na Grande São Paulo o levantamento também registrou alta de 15% no valor do álcool e 2% na 
gasolina. Os demais combustíveis permaneceram estáveis em outubro. 

Grande São Paulo* 

R$/L GASOLINA ALCOOL DIESEL BIODIESEL GNV 
Grande SP 2,432  1,514  1,998  2,029  1,523  

 
*Estão consideradas as cidades: Santo André; São Bernardo do Campo; São Caetano; Diadema; Mauá; Ribeirão Pires; 
Suzano; Poá; Itaquaquecetuba; Arujá; Guarulhos; Osasco; Barueri; Taboão da Serra; Embu das Artes. 

 



 

 

No restante do País, os motoristas que utilizam o álcool em seus veículos tiveram de arcar com o 
aumento de 4,5% no preço do litro do combustível no mês de outubro. Situação difícil para 
alguns, mas ainda pior para outros. Em São Paulo, por exemplo, o aumento foi de 15% e no 
Paraná 13%. Os outros locais mais afetados foram Rio de Janeiro, Minas Gerais e Santa Catarina, 
com acréscimos de 6,5%; 6,4%; e 8,5%, respectivamente. Enquanto isso, os demais 
combustíveis permaneceram praticamente estáveis, com altas que não chegam a 1%. Esse é o 
resultado do último levantamento promovido pelo Ticket Car, produto de gestão de despesas de 
veículos da Ticket.  

Apesar do cenário desfavorável, o derivado da cana-de-açúcar ainda apresenta o melhor custo-
benefício em 16 Estados e no Distrito Federal. Contudo, outubro representou o menor número 
desde que a pesquisa começou a ser divulgada, em 2007. Também é a primeira vez que São 
Paulo deixa de liderar a lista, superado por Goiás e Mato Grosso. Nesse mês a diferença de preço 
entre gasolina e álcool nas bombas dos postos paulistas caiu para 38,3% contra 45,8% em 
setembro. Com as alterações, o preço médio do álcool no País em outubro é R$ 1,84; gasolina, 
2,68; Diesel, R$ 2,09; biodiesel, 2,09; e GNV, R$ 1,70. (Veja abaixo tabelas completas). 

O Ticket Car faz mensalmente esse levantamento. Profissionais verificam junto aos mais de oito 
mil postos credenciados à sua rede os preços médios dos dois combustíveis nos 26 Estados 
brasileiros, além do Distrito Federal. O objetivo do Ticket Car com esse serviço é agregar valor às 
operações de seus clientes, oferecendo consultoria contínua para gestores e usuários. Além de 
reduzir os custos com abastecimento, os dados fornecidos também são úteis no momento de 
definir se vale ou não a pena comprar automóveis bicombustíveis em sua região. Os dados 
também estão disponíveis aos consumidores por meio do endereço www.ticket.com.br/ticketcar.  
 
De acordo com Marcelo Nogueira, gerente de Negócios Especialista do Ticket Car, o gasto com 
combustíveis é um dos principais custos de uma frota. “É preciso tomar cuidado, pois, apesar de 
mais barato, a autonomia do veículo com o álcool é, em média, 30% menor. Assim, para ser 
vantajosa a sua utilização, o preço do litro também precisa ser 30% menor”, informa.  
 
No mercado desde 1990, inicialmente apenas para abastecimento, o Ticket Car é uma linha de 
produtos e serviços para gestão de despesas de veículos, que inclui Gestão de Abastecimento e 
Manutenção, serviços de Assistência 24h, Administração de bomba de combustíveis interna, entre 
outros. O Ticket Car traz economia média de até 20% na gestão de frotas empresariais e é um 
produto que opera 100% em cartão. Atualmente atende a mais de cinco mil empresas-clientes. 
Ao todo, são 260 mil veículos geridos, atendidos por meio de 10 mil estabelecimentos 
credenciados. 
 

UF 
Gasolina 
Comum 

Álcool 
Comum 

Diferença 
% 

Dê preferência ao abastecimento 
com: 

AC 3,010  2,093  30,5% Álcool 
AL 2,752  1,843  33,0% Álcool 

AM 2,609  1,854  29,0% Gasolina 
AP 2,797  2,127  24,0% Gasolina 
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BA 2,708  1,812  33,1% Álcool 
CE 2,654  1,856  30,1% Álcool 
DF 2,663  1,815  31,8% Álcool 
ES 2,640  1,897  28,1% Gasolina 
GO 2,611  1,549  40,7% Álcool 
MA 2,717  1,827  32,7% Álcool 
MG 2,549  1,774  30,4% Álcool 
MS 2,743  1,822  33,6% Álcool 
MT 2,871  1,566  45,4% Álcool 
PA 2,885  2,140  25,8% Gasolina 
PB 2,519  1,762  30,0% Álcool 
PE 2,611  1,789  31,5% Álcool 
PI 2,683  1,977  26,3% Gasolina 
PR 2,547  1,612  36,7% Álcool 
RJ 2,620  1,790  31,7% Álcool 
RN 2,633  1,885  28,4% Gasolina 
RO 2,817  1,933  31,4% Álcool 
RR 2,759  2,150  22,1% Gasolina 
RS 2,615  1,921  26,5% Gasolina 
SC 2,592  1,838  29,1% Gasolina 
SE 2,614  1,871  28,4% Gasolina 
SP 2,472  1,526  38,3% Álcool 
TO 2,776  1,792  35,5% Álcool 

 
  Diferença Set/09 x Out/09 

UF 
Média 

Gasolina 
Média 
Álcool 

Média 
Diesel 

Média 
Biodiesel 

Média 
GNV 

AC 2,63% 0,83% 1,92% 1,38%  *** 
AL 1,39% 2,56% 0,28% 2,94% -2,58% 

AM -3,02% 3,96% -1,65% 2,27%   *** 
AP 3,61% 7,86% 3,73% -0,12%   *** 
BA 0,24% 3,76% 0,14% 0,54% 0,89% 
CE -0,25% 1,17% -0,08% -0,44% 0,57% 
DF 0,37% 1,90% 2,77% 0,99% 0,05% 
ES 0,51% 6,44% -0,23% -0,08% -2,18% 
GO 0,69% 6,15% 0,24% -1,13%   *** 



 

 

MA -0,26% 5,45% -0,02% 0,07%   *** 
MG 1,10% 6,45% -0,20% -0,50% 0,63% 
MS 0,45% 3,49% 0,31% 0,55% 0,49% 
MT 0,83% 0,94% -0,45% -2,38% -100,00% 
PA 1,12% 5,00% -0,25% 0,18%   *** 
PB 0,18% 1,02% -0,05% -0,16% 1,25% 
PE -0,12% 2,37% -0,14% 0,03% 0,23% 
PI 0,78% 3,61% -0,01% 0,27%   *** 
PR 1,53% 13,15% -0,07% 0,84% 0,25% 
RJ 0,93% 6,53% 0,10% 0,10% -0,26% 
RN 0,82% 1,79% -0,01% 0,78% 12,10% 
RO -0,08% 3,40% 0,80% 3,85%   *** 
RR -0,25% 0,00% -1,29% 0,50%   *** 
RS 0,68% 9,05% -0,14% -1,25% 0,23% 
SC 1,48% 8,56% -0,20% 0,47% 0,09% 
SE 0,18% 4,57% -0,70% 0,25% 0,47% 
SP 1,43% 15,45% -0,11% 0,45% -0,74% 
TO 0,58% 4,04% -0,70% 2,53%   *** 

 
 
Sobre a Ticket 
 
Presente no Brasil desde 1976, a Ticket conquistou a liderança histórica do setor de refeição-
convênio, com o Ticket Restaurante. Nestes 33 anos de atuação no País, a empresa também 
ampliou seu leque de atuação, com o lançamento de produtos inovadores como o Ticket 
Alimentação, Ticket Car e Ticket Transporte.  
  
Com abrangência nacional, a Ticket atende a 54 mil empresas-clientes e 5,3 milhões de usuários 
por meio de uma rede de 280 mil estabelecimentos credenciados nos 4,8 mil municípios 
brasileiros.  
 
A Ticket é uma empresa Accor Services – que integra as empresas Ticket, Ticket Seg, Accentiv´ e 
Build Up - braço de serviços da Accor no Brasil, grupo mundial e líder europeu no segmento de 
hotéis e serviços, presente no País há 33 anos.  
 
 
Atendimento à Imprensa – Ticket 
 
CDI Comunicação Corporativa 
Fernando Casagrandi/ Leila Ferraz/ Raquel Saraiva 



 

 

Tel.: (11) 3817-7957 / 3817-7959 / 3817-7916 
e-mail: fernando@cdicom.com.br / leila@cdicom.com.br / raquel@cdicom.com.br 
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